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AGÊNCL4 ADVENTISTA DE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS ASSISTENCL4IS

CENTRAL BRASILEIRA

31 de dezembro de 2021 e 2020

DECLARAÇÃO DA ADMINlSTRAÇAO
Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras e do Relatório dos Auditores

Independentes Após exame das Demonstmçõeg Financeíms referentes s.o.exerc.fcio social
encerrado em 31 de del..embro de 2021> bem como do Relatório da TSA Auditores

Independentes. a diretoria declarar que:

a) reviu, discutiu e concorda com as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício

social encerrado em 31 de dezembro de 2021, e

b) reviu, discutiu e concorda com as opiniões expressas no Relatório de Auditoria

Independente emitido peja TSA Auditores Associados.

Paulo Roberto Moreira
Diretor Secretário

Gilnei Viveiro de Abreu
DirclOr Ecõnomo



!\I)R~\

AGÊNCIA AOVENTISTA [)E DESENVOLVlMENTO E RECURSOS
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Artur Nogueira 17 de maio de 2022

A TSA Auditores S.A

Esta carta de representação é fornecida em conexão com a sua auditoria das
demonstrações contábeis da Agência Adventista de Desenvolvimento e Recursos
Assistenciais Central Brasileira para o ano findo em 31 de dezembro de 2021 com o objetivo
de expressar uma opinião se as demonstrações contábeis foram apresentadas
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, em conformidade com as práticas
contábeis adotadas no Brasil.

Para fins de identificação, as demonstrações contábeis examinadas por V. Sas. apresentam
os seguintes valores básicos:

2021 2020------------- ...-.-_.----..---.------4-----'----+---------1
_....._.. J.1~g§L1.4JL~~~&1§~ª:3-º,69

_IQ.lald.?s Exigibilidades . -+-__ 4..:.:.c.;.1=24_;...c=-6Sf!,1.9 2.845.695,79

.P§:trimônio Líqllído________ .._. . +-_----'6'-'-.9,_4;_:2,,"-'.~.8..3,49 6.199.634,90

Total do Ativo

.Superavil ou .(DéflClt) do Exercicl.? .__ _7,-4..;...30.:; . ..;..14..;...80-,-,-59,,-,-_ 2.617 .315 02

Confirmamos que (com base em nosso melhor entendimento e opinião, depois de feitas as
indagações que consideramos necessárias para o fim de nos inforrnamlOS
apropriadamente) :

Demonstrações contábgis

Cumprimos nossas responsabilidades como definidas nos termos do trabalho de auditoria
datado de 17/05/2021, pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e, em particular, que as demonstrações contábeis
foram apresentadas adequadamente em conformidade com essas práticas.

Os pressupostos significativos utilizados por nós ao fazermos as estimativas contábeis,
inclusive aquelas avaliadas pelo valor justo, são razoáveis.

Os relacionamentos e transações com partes relacionadas foram apropriadamente
contabilizados e divulgados em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Todos os eventos subsequentes à data das demonstrações contábeis e para os quaiS as
práticas contábeis adotadas no Brasil exigem ajuste ou divulgação foram ajustados ou
divulgados.

Os efeitos das distorções não corrigidas são irrelevantes, individual e agregadamente para
as demonstrações contábeis como um todo. Uma lista das distorções não corrigidas está
anexa a esta carta de representação
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Informações fornecidas

Nós lhes fornecemos:
• acesso a todas as informações das quais estamos cientes que são relevantes para a

elaboração das demonstrações contábeis, tais como registros e documentação. e
outros;

• informações adicionais que V. Sas. nos solicitaram para o propósito da auditoria; e
• acesso irrestrito a pessoas dentro da entidade das quais V. Sas. determinaram

necessário obter evidêncía de auditoria.

Todas as transações foram registradas na contabilidade e estão refletidas nas
demonstrações contábeis.

Divulgamos a V. Sas. os resultados de nossa avaliação do risco de que as demonstrações
contábeis possam ter distorção relevante como resultado de fraude.

Divulgamos a V, $as. todas 8.S infonnações relativas à fraude ou suspeita de fraude de que
temos conhecimento e que afetem a entidade e envolvam:

• administração;
• empregados com funções significativas no controle interno; ou
• outros em que a fraude poderia ter efeito relevante sobre as demonstrações contábeis.

Divulgamos a V. Sas. todas as informações relativas a alegações de fraude ou suspeita de
traude que afetem as demonstrações contábeis da entidade. comunicadas por empregados,
antigos empregados, analistas. reguladores ou outros.

Divlllgamos a V, Sas. todos os casos conhecidos de não conformidade ou suspeita de não
conformidade com leis e regulamentos, cujos efeitos devem ser considerados na elaboração
de demonstrações contábeis.

Divulgamos aos senhores a identidade das partes relacionadas e todos 0$ relacionamentos
e transações com partes relacionadas das quais temos conhecimento.
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NTADOR

Gilnei Viveiro de Abreu
DIRETOR ECÔNOMO
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€a) CNPJIMF 15.355.260l0001-57
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AlJRA
BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

eM RllAI3 (l'Itl

ATIVO .2021 2020

No"'"
CIRC!,JbANT!:i 4.310.3205'1 3.086.32199

Coix."I (! Gqu,vaientae: de Caixa ti :D47.403,05 2439,536,86

Adlanllunento Pessoal 6 12 ..285,14 16684,07

C(Jn",ê1rJ{'~ Dn CtJovp.,Juçâo A R~I • 226323.11 !l-4.9Il0,42

ImpotJtr)S o R6CUpO(ar • . 208S,S8

Recurso. PúblICOS a Reoteber ti 716,262,44 552:.827,97

OIJ\ra~ CrmlB. 4. Receber 6 2,875,76 10,216,78
DCSP(!'SilS Anteçtpadss 7 3171,07 30.025,91

NÀQ CIR,&UlANTE 6.75'1.12102 5.959.008 70

WlJZÁIIf!.1!. I.QI!!!iQeB!\ZQ. fi 919U& ·
lmpósto!\ á R~fQ' 11 tonyô Pn:a2o 1.050,00 ·

De.p,••a. Gerol. 6 Aproprn,r 8.746,45 ·

~lk'!@Q ~ 6.747,32~67 5.969.008 70

BIl!15em Formaçao 2.439 900,01 2 728.742,18
TfI!l'rtmo'!'l 600.000,00 600.000,00
Fdifldo< P. B!lfIfIlltnMR 2.590.738,83 2. 115.598.85
Móveis e Utensllio. 455.130,n 414.530.09
Máquina. " EqulpamonlO' 1.485.004,33 933.557,98
AuIúmOlO"," 875.119,13 673.588.84
(.) OnprocwçiloAcum,_ .11\')(Ürà.edo <1.698.S74,50) (1.506.999,24)

TOTAl00 ATlVO 11.t161.441,59 9.04$.330,$9

PASSIVO 2021 2020

Nau "-

CIRCULANTE ~,1~,!'t§l!,1!! 2.845;!i!tli,79
Contas. ?8!j1lf 10 1.117.006,59 854.692.31
Provisões 11 58.916.84 63047.63
F undM em PmjatO'l Próprio. 17 00.904,31 49.004,35
~ec.ursob- Ui;)Oub.V'C"950~ (\I flczWtQI 13 Z.111>.tlbl,46 1.780.048,119
Subvenções 9 Inroorror H 742.277,10 118W2.51

&\tRl~liJQQ 15 6,84~.1!l2,~ fi.199.6~~
P9trtm~1l1o Sodsl 6.199.634.1,0 3.582.318.88
Supera,\'ll {.lU (Déflclt) AOE,xerçido 743J4a,50 2617316.02

TOTAL 00 PASSIVO ••PATR, ÚQVIOO 11.0I!7.441.SlI 9.046.330,CIJ
As OOlüSexpIlC8lktas MO partl>looog"""le da" d"",,,"~ <XlI1\ábels

.,/)1
jf fi' .
!~ /! fld/ ~ r -~~í) ,j' " l::! .~

~f'~i1(,f~ti~~'t.; ".)..... '

~ ;AÁ.<
H be a si' elra·;t rm tter , Gilnei Viveiro de Ab~o cos Toth~.______ ~. ~SIOEN'ft·_·- .. ----". DIRETOR ECÓNOMO cite 15 266855/0-0

C NTAOOR
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CNPJ/MF 15.355.26010001-57

AGÊNCIA AOVENTISTA OE OESENVOLVIMENTO E RECURSOS ASSISTENCIAIS CENTRAL BRASILEIRA

€i)
l\lJR!\

A...acI.ç/lo Sem FIm ~s e LUCI7!IIIvoq. oom AIMdade PtepondltltlnhJ t>DÁmo ds A~cla Soei.1

Se<Ia. Av. Prol" Ma{lCf81~maSBm;&Yellno GJWSO. 850 - CEP: lJ1ôO-OOO - Artur NogUefro - SP

OEMONSTR.AÇÂO DO StJPERAV1T OU DEFICIT DOS €XEReICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO. Em R&tIis (R$)

6.332.303,30 7.814.385,85

00 Do8côMJSubV9nçool<lOU1r!It

Doações Dlvorsas

Reçursu$ Noo Governamentais

R9CJlrSOS Poden,$ Püblií'.o~

Outras RecaililS

6.332.303,30

16 2.033.168.68

17 1.616.083.80

16 2.412.464.01
270.686,81

19 ~·m.m.!lR
2.412.464.01

2.098.129,07

1.121.473121

600.549.83

117.725,24

315.832,92

74.566,59

12.798.63

;OG.23'1'.01

42.911,58

44.241.81

(1.330,23)

.
-

743.14816~

HOESPESAS COM PROJETOs { PROGRAMAS

(-)D •• "".". COm RQWI'SO$ PO(jor"" PUbOcos

(-)DO.peS8' com Recurs<>s ProDflos

HDESPf;SA.S COM A §!iDE ADMINISTRA nVA REG\9N"i-

(·)Oa~pos.''lS com POS!lôOI

(·)AtirrHnjstrat~ase Gerais

(-)De&peM.S com Deprcclaçêo

(. )Em:aryos Tributârtas

(-)De!JDeSS& com Promoç.õas ê' Treinamentos

nt:tlUlTACO OPERACIONAL

Receitas Fln:Jncelrns

OUSpl'J6U,4J: Fll1fKte6Iraa

~UTRAS RECEITAS I' GE!Wl;SAl)

Oul",o P""",'las
Outras 0es.pe88S

SUPERÁVIT OU (OÊFJCIT)00 EXERClclO

7.614.335.65

1A01.593.62

3.421.750.70

2.691.29725

159.744,28

4.906.884.04
2.891.297.25

2015.586.79

500.459,84

17.180.51

137.734,64

279.769.67
24331,54

41.443.48

24.1183,05

27.161,07
{2.178,02}

125.291,00

172.93tl,15

(47.647.15)

2.617.31&,02

~

4;iP'

rcos Toth
CR~ 66855/0-0

C TADOR

Gilnei Viveiro de Abreu
DIRETOR ECÔNOMO



ffi~
"'I'(Ó.•... ,...."'<')
Mt-:
;:)tõ
••••••("11

õc.s
c
'".§
Ti
iil
~
B

E
4>

'"o
'Q
1'11
(I)

N~O)o tO
(..1) oi~v
""""I"'Í
~'<!'
Cf) 1'-

~~.



t3:J:à
'l\IW
.:\[)R/\

AGÊNCIA ADVENTISTA OE, DESENVOLVIMENTO E RECURSOS

ASSISTF:NCIAIS t:ENTRAL BRASILEIRA
CNPJ/i\1F IS 355260/000! -57

.1:-.'iO('lO\"r70.)~t_'mFinr f:',;on·ltHCO\ e LH~r,m\',J\', l <'I!l iIUt',JdJ[~ l'r~vum,J(1IrrH/e na /h'J:l.1 du AS.flsfPncUl SoctaJ
:.)('<J,.:,: 111" jJrof.'·, Ah,I,;':'Úf)h,1rt ~·<{UJ.\t!"i}1 'HO {{'O.H!}, 8;'(} -. Cf.r) 15 IN) J 14 Allur ;\'OV..Uef!,(J --' S,..I

NOTAS EXPUCATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
31 de dezembro de 2021

(Em reais)

1. Contexto Operacional

A AGtNCIA ADVENTISTA DE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS
ASSISTENCIAIS CENTRAL BRASILEIRA, também designada por AORA CENTRAL.
fundada em 7 (sete) de dezembro de 2011, por cisão e desmembramento da
INSTITUiÇÃO PAULISTA ADVENTISTA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL
(IPAEAS), constituída em uma associação, é pessoa jurídica de direito privado, de
fins não econômicos, com a atividade preponderante na área da Assistência Social,
com sede na cidade de Artur NogueIra, estado de São Paulo, inscríta no CNPJ/MF
sob nQ 15.355.260/0001-57. com seu vigente Estatuto registrado no Cartório do
Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Mogi Mirim, sob nO 2517, no Livro A~3,
Declarada de Utilidade Pública Municipal - Lei nO3.092 de 20/1212012. Obédécendo
ao Princípio da Universalidade do Atendimento, de acordo com o Artigo 2° da Lei
12.101/2009, regulamentada pelo Decreto 8.242/2014, tem por finalidade a promoção
e ou administração e ou gestão, em sua jurisdição, das atívidades de assistência
social, concentrar esforços G recursos em ações e programas de desenvolvimento
comunitário; promoção da cultura, defesa e conservação do patrimônio histórico e
artístico; promoção da segurança alimentar e nutricional; defesa, preservação e
conservação do meio ambiente e promoção do desenvolvimento sustentável;
incentivar a participação de agentes voluntários, nas ações e programas de
desenvolvimento assistenciais, através de cursos de treinamento e capacitação;
promoção do desenvolvimento económico e social e combate à pobreza; promoçâo e
defesa de direitos sociais, construção de novos direitos e assessoria gratuita de
interesse suplementar; promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos
humanos, da democrada e de outros valores universais; prestar amparo à família, à
maternidade, à infância, à adolescência e à velhíce; promover, através de ações e
programas de esclarecimento, de prevenção e de combate a violência doméstica ou
qualquer outro tipo de violência. através de campanhas especiais, seminários e
conferências; cooperar com os órgãos públicos nas ações e programas de promoção
assistencial, contra turno escolar e de erradicação da miséria; promover eventos
culturais, artísticos e estimular tradições, notadamente através da arte e da música;
promover feiras, exposições e congressos, atividades desportivas, com apolo e
participação da comunidade. dentro de suas possibilidades técnicas e financeiras;
preparar, qualificar e habilitar Q indivíduo para o mercado traballlo e o exerclclo
consciente da cidadania; contribuir para o desenvolvimento do espírito de
solidariedade comunitária, através do aperfeiçoamento do ser humano, e do
desenvolvímento de suas potencialidades; coordenar e orientar as atividades dos
serviços assistenciais existentes e promovidos com a colaboração e participação dos
membros das igrejas e congregações; combater, através de ações e programas de
esclarecimento, de prevenção e de recuperação, os males causados pelo alcoolismo,
pelo tabagismo e pelas demais drogas e tóxicos nocivos à saúde, através de
campanhas. especiais, seminários. conferências e cursos; dar atenção especial aos
jovens e aos juvenis com o fim de promover entre eJes o cultivo das boas ações, dos
atos nobres, da honra à Pátria, do respeito e amor aos pais, visando a formação do
caráter. e desenvolver aptidões de civismo e altruísmo; promover atendimento de
atenção a saúde preventiva, coordenar e ou participar de programas e ações de
promoção, proteção e recuperação da saúde ou de prevenção e controle de doenças;
promover programas e ações, na área da agricultura familiar; capacitar e promover o

/'''')(l1~
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desenvolvimento integrado e sustentável das comunidades entre outras atividades de
geração de renda; organizar cursos práticos voltados para a C?lP<ilcitação e geração
de renda; desenvolver ações e programas preventivos para minimizar, sanar e ou
suprir necessidades decorrentes de calamidades e flagelos emergenci;:ais. No
cumprimento de seus objetivos estatutários, a ADRA CENTRAL observará os
princ[pios da legalidade, impessoalidade, moralídade, publicidade, economicidade e
da eficiência e não fará qualquer discriminação de origem, nacionalidade. raça, cor.
credo, idade, sexo. condição social e quaisquer outras formas de distinção.

2. Do Cumprimento do Artigo 14 do CTN (Códígo Nacional Tributário)

a) A Entidade aplica integralmente o seu eventual resultado operacional na
manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais, conforme
previsto em seu Estatuto SOCial, no inciso 11dó artigo 10.

b) A Entidade não distribui resultados, dividendos, bonificações, participações ou
parcelas do seu patrimônio sob nenhuma forma ou pretexto, bem como, seus
dirigentes, conselheiros, e demais beneméritos, não percebem vantagens ou
benefícios, por qualquer fonna ou título em razão das competências, funções ou
atividades que lhes são atribuídas pelos respectivos atos cot'lStitutivos, conforme
previsto em seu Estatuto Social, no inciso I do artigo 10.

c) A Entidade mantém escnturação de suas receitas e despesas em livros
revestidos de formalidades que asseguram sua exatidão, conforme previsto em
seu Estatuto Social, no inciso 111do artigo 10.

3. Apresentaç~o das Demonstrações Contábeis

As demonstraçÕes contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis
adotadas no Brasil, atendendo à Resolução do CFC n° 1.185/2009 e à Resolução do
CFC nO 1.409/2012, que estabelece critérios e procedimentos específicos de
avaliação dos componentes. variações patrimoniais e de estruturação das
demonstrações contábeis das entidades sem fins lucrativos.

As demonstrações contábeis foram elaboradas aderindo as Normas Brasileiras de
Contabilidade, em especial a ITG 1000 e ITG 2002, e os demais Pronunciamentos
Técnicos do Comité de Pronunciamentos Contábeis e as Normas Brasileiras de
Contabilid<'ide do Conselho Federal de Contabilidade em vigor até a data de
conclusão da elaboração das demonstrações contábeis.

4. Principaís práticas contábeis brasileiras adotadas

a) Apuração do resultado
O resultado foi apurado segundo o Regime de Competência. Os rendimentos e
encargos incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão
reconheCidos no resultado.

b) Caixa e Equivalentes de Caixa
C~ns;stem em numerá.rios dIsponíveis na Entidade. Caixa e equivalentes de
caixa Incluem aphca~õe~ financeiras de Curto prazo, de alta liquidez, que são
pron.tamente ~o~ver~lvels ~m um montante conhecido de caixa e que estão
sUjeitas a um InslgnlflcantQ fiSCO de mudança de valor. As aplicações financeiras

/1'1;;:/
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estão demonstradas pelo valor de aplicação acrescido dos rendimentos
correspondentes, apropriados até a data do Balanço.

c) Outros ativos
Os demais ativos estão apresentados ao valor de realização, incluindo quando
aplicável, 0$ rendimentos e as variações monetárias auferidas.

d) Imobilizado
O ImObilizado esta demonstrado ao custo de aquisição, acrescido da correção
monetária até 31 de dezembro de 1995, A depreciação do imobilizado é
calculada pelo método linear, às taxas que levam em considêração a vida útil
econômica dos bens, registrada diretamente no resultado do exercício.
Os valores do imobilizado são revistos anualmente para se identificar evidências
de perdas não recuperáveis. ou ainda. sempre que eventos ou alterações nas
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável.

e) Passivo circulante
O passivo circulante está demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações
monetárias incorridas, em base "pró-rata dia".

f) Provisão para Férias
Foram constituídas provisões de férias com base em 1/3 (um terço) dos salários
nominais ajustados aos respectivos perfodos aquisitivos, acnólscidas dos
respectivos encargos até a data do balanço,

g} N~§!!tª_\'_ª-LQLPL~-ªrul~
Os Ativos e Passivos de longo ou de curto prazo não sofreram efeitos relevantes
no período.

h) Formalidade da Escrituração Contábil - Resolução CFC n° 1.330/11 {NBC
liG 2000}.
A entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos
adminIstrativos, por meio de processo eletrônico. O registro contábil contém o
número de identificação dos lançamentos relacionados ao respectivo documento
de origem extema ou intema ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou
evidenciem fatos e a prática de atos administrativos.
As demonstraçôes contábeis, incluindo as notas explicativas, elaboradas por
dispOSições legais e estatutárias, serão transcritas na "Escrituração Contâbil
Oigital- ECO", A documentação contábil da Entidade é composta por todos os
documentos, livros, papéis. registros e outras peças, que apoiam ou compõem a
escrituíação contábil. A documentação contábil é hábil, revestida das
características intrínsecas ou ~xtrínsecas Gsséncíais, definidas na legislação, na
técnica-contábil ou aceitas pelos "usos e costumes". A entidade manterem boa
ordem a documentação contábil,

5. Caixa e Equivalentes de Caixa

A instituição mantém a parcela disponível do superávit dos êxerCIClos aplicados
:~~~~~iramente enquanto não reinvestidos em atividades ligadas ao seu Objetivo~ ..,I '

.~,.~~/
'\\\~.'/j

• '> \ ~ •.
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AGÊNCIA ADVENTISTA l>E DESENVOLVIMENTO E RECURSOS

ASSISTENCIAIS CENTRAL BRASILEIRA
CNPJ!~lI; 15.555.260/0001-57

,'I.U(x'wçilo ~'lt!mf'UI" h'C'OlJ'ttilt:(J,) •.: !~il{T,H!":i )s. com "~Ii:\."lúadtl 1'repon(/crnntf" no Arca do Assf:t"tdncia SocIal
Sede. :"', PT,'(;< Afott!,doh'lIu ,";afi'tTt\' 'Ii<,' i (tO\,\i( 850 - t ~j..1>J 5](1J-!.J..J Artur .VOgUPlrt) .•\:p

1 Bancos Conta Movimento· Fundos/Reservas 3.192,85 2.910,07~- ...---.- .....-.--.-.----.------i---:.:.:..;..::.;:::.!..:-::+-~...c:::.~..:;..;..;:_::_!
Bancos Conta Subvenções 56.098,66 43.199,92----~----------_._--- - _.._._----
Aplicações Financeiras de Líqui~e~_lm~.::..dí...::at.;.:::.a'-_. ---L-'1-'.8:..:3.3.83_~?~ _._~~_!_:..~J§i~~.
Aplicações Financeiras de LiQ.Imed. - Fundos I 272.69 8.283.71 !

Aplíc.Financ. de liq. Imediata-Aplic.de Subvenções r1~3ã6.693,63 1.456.314,331
.Iot~! .. ._.___________. I 3.347.403,05 2.439.,536,86 i

As aplicações estão classificadas como caixa e equivalentes de caixa, por possuírem
liquidez imediata e pelo fato da administração efetuar resgates rotineiros, em
conformidade com a necessidade de caixa da Instituição.

Os valores estão aplicados em modalidade de investimentos com baixo risco de
perda do valor investido. As aplicações financeiras vêm sendo mantidas,
substancialmente, em fundos de investimento de renda fixa, que possuem alta
líquidez Cujas rentabilidades estão em linha às taxas de juros da mercado (CO!). As
aplicações são registradas pelo valor de realização e, em sua maioria, não possuem
vencimentos predelemlinados, podendo ser resgatadas a qualquer momento pela
Entidade, com liquidez imediata

6. Contas a receber

As contas a receber são registradas e estão apresentadas pelO valor de realização.
quando aplicável.

o Adiantamento Pessoal consiste em adiantamentos de férias_

; Descrição _.. . 2021
Pessoal a Receber ... .. .... .. . 12.285,14 16,684,07
Entid-ádesda Organízação"ã Rece..ber- ..------·· - i 213.81:)3,41 I 20.420,72

!~i~~~~~:teêe~L-~:~~~:~:~r~i;;;.~~:ft!U~
I con~ênTc;s-de-COOPer"ac~~;p.~....._.. ._.H •._.(--:;-:;~ ~A!Ú)~70

!Prestação de Contas a Receber' ---'" . 2.875,76-- 33028
~!.~I . . .__" .~~=~-- 959.746,45611~~,2~

7.. Despesas Antecipada

De acordo com o artigo 179 da leI n° 6.404/1976 classifica nessa conta despesas ..
que serão apropriadas no exercícIO postenor. ~\ \'
As despesas pagas antecipadamente s<'íoregistradas pelO valor efetivamente pago e
s~o re~onhecid~s no resultado à medida que seus benefícios são obtidos ou quando
nao ha expectatIva de recuperação do valor pago. .\~_,

'~\~
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AGÊNCIA ADYENTISTA DE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS
ASSISTENCIAIS CENTRAL BRASILEIRA

CNPJfMF 15.355.260/0001-57
,~ ..~,i·()c.::{.~Çll() St:fIt I'~ul,\J~t..(m,:!ml,o.'): (i l.H~Túíi'" 1,\, ('<UH llil'ldade }'repOnd(1r~'Jnle ~,a ;1rerr da As,tt,dt?nclI) SvcUlI

S~df!: ..'~\'_!>fO/ ' ,\fogddhna ,)1.l'J.,t l •.','·,/(,) :, ~'n't() ,\}() ~~l:P /3160-1./.4 Artur Sogue!raSJ)

8. Realizãvel a Longo Prazo

Os demais ativos realizáveis. a longo prazo estão demonstrados aos seus
v<lhJI C~ uriginai:'>, adicionado:>, quando aplicitvcl, pelos vulorcs dc jLll"o~ c
variações monetárias ou, no caso de despesas pagas antecipadamente,
demonstrados pelo valor de custo,
1-. O-e-s-úiÇâo ....··········'0"0" ·••.• __ ••-0 .0_ •.0._ •..• _0 •••.••••••.. ] ..• _ 2021···..-~--·-io-2-0---
i Impostos a Recuperar a Longo Prazo I 1.050,00
18espesas GeraisfDe partamentos a~A..:!pc:.:r-=OJP.:..:..:rl:::ar:...a:::.-::L::.:.P....:,:..-- +i __ .::.8,:::7~4.::.6-'-:,4:.:::5+ ---l
L!~~~I _.. J.L 9_.7_9 ...SL-,4_5..l.-. _

9. Composição do Imobilizado

Para viabilizar o atendimento das suas necessidades, a ADRA CENTRAL adquire
bens móveis e instalações, através da receita oriunda de suas atividades. O Ativo
Imobilizado está registrado contabilmente conforme apresentado:

r-----·_--- -~_._--
.. r ... , ..... 2020

i I Tan, I! OOSClíçM A I V"lor R,,~frJual
.___ ...• _ ..•. _ ••1•• ~lI,a.

! Ed~iclos e eonfottorías em Form~ção \ 0%. . f· ..
i Edtlicios I 0% 1993.554,49 {JaO,710,9S} 2.590.736,83 216.411,36 2.374,325,47

: Terreno~""--"-'-"-"---"'- --tÜ;:,-r"600ooo-:-rn1" .. - ··.. 6õó"OOO,OÕ 1-- 600000,00 j
, ...-O'. ·...---1 . ··..·1 l -- r-'--" .....-~
~&VAi. <> Ut"".iI:".s _._. __ ... 110'" I ..:~4 727,41 L...r.9!S2'~t-455 130,77 161320,75 l~:o~~0,021
IMaq~~a~ e EqUIpamentosDiversos • L1~"~C••.. 199112.471 1S.310,95 408 854,26 221'-052,74 179801.52

IE'Iuipnmen\01> de In'n"m.I!cafElcirôl1)çot; I ~5~-=- _.~.~ 444.51 , (<iaS7S~,1~~ .1Q7~~~5~~~.t-~S.92:,46 • 5SS.22.n,Gl

: Vofc"lo~ -1" 25"'. 179427,64\ (220823,30) 875119,13 474.868.19 400.250,94

~-;'ota;~ . -- --o-==r o 5.959 ~~8.70 J (76M15,n7) 6.446,89$,07 1.6s8.674,60 6.747.324,67'-----.-.o __ ..____ _.. . _L._ .. _

2.728.742.18

10. Contas a pagar

As contas a pagar são obrigações a pagar, por bens ou serviços. Que foram
adqulndas no curso normal dos negócios, sendo classificadas como: Passivo
Circ~lante, se. o pagamento for devido no períOdO de até dÓZê (12) meses, Ou
P~ss~v,o.não Circulante, se o pagamento for no período maior que (12) meses. Elas
seo, IniCialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemant9, mensuradas
pelo custo amortizado utilizando o método de taxa efetiva de juros. Na prática, são
normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente.
I ·..__ ..-."..... ".o •••••••• --- ••• ._ •• .....,_......., __

1!?_~SCriço~2- __ ._. __ ._..__ \ 2021 2020~
~f.ornecedores a Paga~._ .. .._ -----.--- ._~ .. __ ??~37-=-8-,~-=-8-t--3:-0-.52~o.4'
: Ob,:!gaç5Ses F.:í~cais ._. .._. I 131,51 3.536,~!
~rjgaçõ.~.Ern.e!_egatící~~.. ... ~~~.o ---- .•~4Iõ46Jii 44.470,69
L9b~igações Com P.~ssoal_._ ...__ ..· ---.---- !"-1055.154,27 165.101,16;
!Entjd~~esC~ng~neresa Pagar-------.----·---r--809,235 34 O 86 ~
1Se.9.uros aE.agar--- ....·-- ..·..·..--------- ..--'- ..---3'40'84 6 1. ~

~~~~s~~~d~~~~~J~~~g~~~?~~~===-·"'-~~~ ...- ...~
.- .._ --- - -.- ..--..J..... .....l



AG.ÊNCIA AnVENTISTA OE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS

ASSISTENCI:\ IS CENTRAL BRASILEIRA
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.,J,,.s(1Ciaçi7o !:em Fms f'.'C(Nl,j,m,·o,,'i t': L1l('J\(fn~OS. (.j~m .tlCWldadc Pr(!.p()ml~rt)nle ntI Aretl de1 As!:i.vtenda Social
Scdw .'h·. PrOlr'. M,)gd.llmhl San-<c"oItrU (;'''HII, 8511 . CEP 13/60·144 ArlwNogrl81ra . Si'

11. Provisões

Provisões a Curto Prazo incluem as provisões de férias e seus respectivos encargos,
com a finalidade de atender ao regime de competência das férias e seus encargos.

12. Fundos

Recursos para ser empenhado em projetos especificas, provindo de entidades
parceiras.

13. Recursos de Subvenções a Realizar

Para a contabilização de suas subvenções governamentais, a Entidade atendeu a
NBC TG 07 (R2) Que. em seu texto, no item 12 relata que uma subvenção
governamental deve ser reconhecida como receita ao longo do período e confrontada
com as despesas que pretende compensar em base sistemática.

14. Subvenções a Incorrer

São recursos provenientes de convênios públicos utilizados para aquisições de ativos
não monetános, A Entidade adotou como crítério para contabilização a sua realização
conforme estabelecida pela NBC TG 07 (R1).

1R;~~it~sDiferidas

t
--· ..·· .._-- ..·~---
Subvenções a Incorrer . ...

..----.-.----,-------r----.--,2021 2020

15. Patrimônio Líquido

O Patrimônio Líquido é constituído pelo Patrimônio Social, bem como pelos
Superávits resultantes das atividades, os quais são integralmente aplicados na
manutenção e desenvolvimento dos objetivos institucionais da entidade.

16. Doações Recebidas

Como parte da receita a Entidade recebe doações de Pessoas FIslcas, através de
doações ou apadrinhamento. e de Pessoas Jurídicas. doações eventuais. Esses
recursos são aplicados integralmente na manutenção e desenvolvimento dos
objetivos institucionais.

o vaiOrd-;;~-D~-;;;-~~~bida~..~~~~-:--.".__. ..__
Pessoa F[sica-'"_ ..,- ~'-.--._._- ._---", .. -._,,--------
.Pessoa J~Eí.~L<?a ._ __._."._ ..__ _.._. _
Doações Do Exterior
~Q..oaçõe5 Qiversas ."-"'- .--.-.... "- --'_.-

LTotal~~~~D~o~a~ç~õ~e~s~--~--
17. Subvenções Organizacionais f Pa-~;;ria~-

_---+__~O21 2020
i 939.738,61 694.861.84__ o -~,---_.-
! 383.875.36 364.489.24
1 .- .

i 444.098,52 111.459,26
1265.456,19 ~~O.783,28
I 2.033.188,Eiã" 1.401.593,62 ,
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AGf~NClt\ ADVI':NTfSTA llE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS

ASSISTENCIAIS CENTRAL BRAS1LKIRA
CNPJfMF 15.355.260/0001-57

A qaciaçlio S"m /Ctn.!};"OIl,;IJIlCOf (. Luo·,llik'.j. '''''11 Allvid",'" f>repolllleronre na Área d,] As.,mêllcra Social
Sedt> ~,tl'P1Y~f,·~~A{aRduh~na ,'\<tn,\,-'V<J,"tJ'w (iu/,\':,'», 850 - (~rl>13 !(ll~144Arrur VORtJ.eJnl- SE>

São receitas obtidas pelas eotidadç,s para o custeio de suasa.tividades

1 Descriçã.o 2021 2020-]

18. Recursos Poderes Públícos

Os recursos recebidos pela Instituição em 2021 totalizaram o montante de R$
2.412.464JOl oriundos de recursos Municipais. Estaduais e Federal.

São repa.sses financeiros provenientes de Termos, Convênios e Parcerias firmados
com órgãos govemamentais e tem como objetivo principal opElracionalizar projEltos e
atividades pré-determinadas. PeriodIcamente, a Entidade presta conta de todo o fluxo
financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando, também, toda
documentação a disposição para QualQuerfiscalização. Os Termos firmadOS estão
em conformidade com o Estatuto Social da Instituição e as Receitas quando
realizadas no ano são respectivamente aplicadas na sua totalidade nas ações
propostas.

A Entidade, para a contabilização de suas subvenções governamentais, atendeu a
norma contábil NBC TG 07 - Subvenção e Assistência Governamentais.

[federal:___----·---- .----=r=-... -.-
: TRetcu,rSRoPúblico FFed era:-I--=-M--=O-S,-------. ....._. __.J.:::]~~J43 83
L~~~.!'S0~ ed~.rais 1 369.143,83

19. Assistência Social - Lei 12.101/2009, Decreto 8.24212014, Lei 8.74211993,
Resolução nQ 109/2009 e Portaria MOS N° 353/2011 :

12

gg



AGÊNClA ADVENTlSTA DE I)ESENVOLVIMENTO E RECURSOS

ASSISTENCIAIS CENTRAI_ BRASILEIRA
CNPJ/l\H; 15 355,260iOOOI-57

·1~l!;'n,-~rllç1k~SNri rin;o Ji:COf!,' mk(~<; l' r.IUJ;~/,\', ". ,,1:/1 /!lfl.',d{uk f1e.pondtu"(}nt(! na .-ire" da ,·1:)'.t/,'(t+:?ncwSodal
Stde,' A li. ?rof": ,\(aj.!do!iJll') ~\~unM,'\('1 ,rtu I' h./,~:if/ ~5{) COEP :3160~}.f-l AnIL' Sm,pitlrU SI>

Os serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais estão inscritos nos
respectivos Conselhos Municipais de Assistência Social e as atividades foram
desenvolvidas no contexto legal de acordo com a Lei nO 12.101/2009, art. 18, e do
Decreto nO 8.242/2014. A partir de 17/12/2021 as atívídades serão desenvolvidas no
contexio legal das entidades beneficentes de assistência social pêlo art. 29 da Lei
Complementar n. 187/2021,

Os custos da aplicação da assistência social são conforme a demonstração de
resultado do exercício, seguindo o regime de competência contábil.

Nas aplicações em gratuidades por meio dos Serviços, Programas, Projetos e
Atividades de Assistência Social, foram observados os preceitos da Lei nO
8.742/1993, em consonância com a Resolução nO 109. de 11 de novembro de 2009
que aprovou a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Dentro desses
parâmetros, os programas instituídos. estão caracterizados como de Proteção Social
Básica, conforme demonstrado a seguir:

IApilé"ã-Çã'õ-Sociais '-"""=r=---ioi1---'-i 2020 '1L---'-_--"-___________ . + --,-
I Valores! 'Valores i
!Benef, Aplicados IBenef. Aplicados I

ADRA-Núcleo de Osascõ---·~--'·_·~~-·- O 35 557423 \
ADRA-Núcleo de Rio Claro 148 651:222;(f~'r'-1'57'-"-586~j9~(:281I-'-"'=--:;,-,-,-.c...;;:.-~::"",:,:,,,-- ,,:;,,,:,:,-- -!_.:=-:----- ......,.,,,, " ..-"-..,,.,.........;.c;:..:.-..--l--'-::..::,.;..:...::....=-'=.:-;
~DRA~NÜCleo de Engenheiro CO~!J:1Qh_ 71 215.085,43 i 70 217.537,77_1
_~.º-f3A::.T:J.I:~S!§1~.P.I.~~:__Ç,,§~§.i.ª.R_Las9.?I._ 120 465.580,9°1119 393.895,13 t

~-ºR..A.::~.9_c:'-~9__A.,H!~.?9'-:1.§Jra.. . . 82 174.293,601 83 229.780,53
ADRA-Núcfeo Barretos 85 300, 176 281~ 193 I 37"f:P'g~"L65
~R.A::.~Yfl.§!OAraçoiaba da Serra 81 400.042 51 ~~L.-l...._ª!?ª.~º~W
~RA-~úcleo Bom Samaritano 82 472.841,93 73 1 354.153,50
_ADRA-Núcfeo de Itab5'.~? 80276.440,12-' 80 L 283.459,79
0!?_~~~_~Yfl~oHort~lâ~~ia.---=__'~·...~·· .1.51 .--- 256~986,811 151 i 254.691,~
~6Q~A-~.úcleodeCubatão . ~_~ 992.614,35 169 1.252.509,93 (
L~qf3A:f\!~cleoArturNogu~~_ 146 158.774,711 144 111.690,31l
1~..9.RA-Nu~!f:Ode Araçar~9.l:l..am~_·-----r-:-q---- - ! 73 I 86.969,391
l~1J~!36-Nucl~9_.9~..Cotia ----,-.•_.B1 140,533,83 61 I 399.151,501
! S~I~h?~...__.. "' . . Lf2Q.L 4.51 O.§!l3.Q,~J.1~4~ft4:90..6.8a4~á41

20. Provisão de P3ssívos Contingentes
Em atendimento a Resolução CFC 1.180/09, por não existir, até a data do balanço,
processos com possíveis ou prováveis perdas, não houve registro contábil de
contingências passivas.

21. Benefícios da Filantropia

Em atendimento a Lei n° 12,101/2009 e Decreto n° 8.242/2014 são demonstrados, a
seguir, os valores relativos às isenções previdenciárias, como se devidas fossem
gozadas, durante os exercícios de 2021 e 2020:



AGÊNCIA AOVKNTISTA OI!:DESENVOLVIMENTO~: RECURSOS
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CNPJ/Mr I:; 355 260/0001-57
i:;w"tt,,;wç(ÍO .'!cm t,'m.":i' J-,iOH~,i!ll.c·(J.\ c t'~(J·<.IÚ\"}\. ~,{.wl,Ui\'/dadt"; rrepon{ft;:ranu: Ih.T AH~fl dt'lAsHstr/'lClfi Social
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l2~..:....T-:- , _
LI~rç:~iros _
I Contribuinte Individual _
L!~_TAL ~ _

.'-'
,

",~

~.._-~-_.. 116.617,23 . 152.60~~
3.107,01 5,382,95

666.343,14 828.711,23

49692461 60990531

Comparativo entre Isenção x Aplicação de Recursos

i E~p~cifi~ào _____, .. 2021 I 202_0 -:.. 1
A Iic~ª--~,~!:f1__G.E9,!l!i9_ª9,,,sJ3~fJasse 2=.-:'4_12'-:-,'-:-4...:;.64-:'-'--'0..",1+-__ 2=:-,8::-9J".,?-~L'?~4
A Iica ão em Gré'!!.l!!9~.9~::;~Própnas 2.098.129,07 2,015.586,791
Total Gratuidade 4.510_5931Q8 4.906.8~.Lº-1J
Isenção ÜsuFruídaiº<:>!~_P'~~on~ ,~~ 666.343,14 828.711,23 !
__Y.~!~t-':~~:l?!t~adoa Maior _H_ 3.844.249,94\ 4.~978.172!81\

22. Cobertura de Seguros

A Instituição possui cobertura de seguros e riscos diversos para os bens do ativo
Imobilizado nas modalidades de incêndio, raio, explosão, responsabilida.de civil,
roubo Ou furto de bens, recomposição de documentos, vendaval e granizo, danos
elétricos e vidros, que foram definidas por orientação de especialistas e levam em
consideração a natureza de sua atividade e o grau de risco envolvido_

23. Eventos Subsequentes

Desde 31 de dezembro da 2021 até a data do encerramento das Demonstrações
Contábeis, em 17 de maio de 2022, não ocorreram fatos decorrentes envolvendo o
COVID-19 que pudessem afetar as demonstrações contábeis da Entidade.

Em 17 de dezembro 2021 (DOU), a Lei 12.101/2009 foi revogada pela Lei
Complêmentar nO 187, que no entendimento dê Administração de Entidade não
afetará os atendimentos assistenciais e nem a continuidade das prestações dos
serviços assistenciais ofertados

Artur Nogueira, 31 de dezembro de 2021,

}'"
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

A
Diretoria da
AGÊNCIA ADVENTISTA DE DESENVOLVIMENTO E RECURSOS ASSISTENCIAIS CENTRAL
BRASILEIRA
Artur Nogueira - SP

1. OPINfÃO

Examinamos as demonstrações contábeis da AG~NCIA ADVENTISTA DE DESENVOLVIMENTO E
RECURSOS ASSISTENCIAIS CENTRAL BRASILEIRA, que compreendem o Balanço Patrimonial em
31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio
Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercido findo naquela data. assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis anteriormente referidas apreséntam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da AGt::NCIA ADVENTISTA DE
DESENVOLVIMENTO E RECURSOS ASSISTENCIAIS CENTRAL BRASILEIRA em 31 de dezembro
de 2021, o desempenho de suas operações e Os seus fluxos de caixa para o exerclcio findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

2. BASE PARA A OPINIÃO

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada "RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÓES
CONTÁBEIS', Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os principias éticos
relevantes previstos no Código de t:tica Profissional e nas Normas Profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas, de acordo
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.

3. OUTRAS INFORMAÇÕES QUE ACOMPANHAM AS DEMONSTRAÇÓES CONTÁBEIS E O
RELATÓRlO 00 AUDITOR

A administração da Entidade é responsável por outras informações que compreendem o Relatório da
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da
,.\dministração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre eSse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o
Relatório da Administração e, ao fazê-Io, considerar se esse relatório está. de forma relevante,
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Sa, com base no trabalho realizado,
conclUIrmos que há uma distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

4. RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PELAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentaçao das
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações cOl1tá;teiS
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua contínuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis, a não ser que a admínistraç::lo pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma altemativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão
do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

5. RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Nossos trabalhos visam obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tOmadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude OU erro e,
assim, emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável e um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que uma auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectar~o as eventuais distorções releVantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em coníunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasíleiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso:
a) Avaliamos a.apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive

as divulgações e se as demonstrações contábeis repreSentam as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatlvel com o objetivo de apresentação adequada.

b) Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito. entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria. inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

c) Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidencia de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con~roles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações fa)sasintencionais.

d) Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstancias, mas não com o objetiva de
expressarmos opiniao sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

e) Avallamosa adequação das pollticas contábeis utilizadas e a razoabilídade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administraç130.

f) Conclulmos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional a, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa
em relação a eventos ou circunstânCIas que possa causar dÚVida significativa em relação fi
capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluinnos que existe uma incêrteza
significativa, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modíficação em nossa opinião. se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas inevidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional.

g) Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive
as divulgaçÕes e se as demonstrações contáb.eiS representam as. correspondentes tra.nsaçõefe .
os eventos de maneira compativel com o objetivo de apresentação adequada.
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do
alcance pranejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles intemos que identificamos durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela administração declaração de que cumprimos com as
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar consideravelmente nossa
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

6. OUTROS ASSUNTOS

Auditoria dos valores correspondentes ao exerciclo anterior - Os valores correspondentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2020, apresentados para fins de comparaçao. foram audltados
por nós, conforme relatório datado de 7 de ma'lo de 2021, o qual não conteve quatquer modificação .

..•~
Porto Alegre, 17 de maio de 2022

t"1L:/~
Liana Luvizorf

Contador CRC 1 RS-055269/0-5 T-SP - CNAI 3834
CPF 530.852.300-25

L..l.L_'r'-
TSA Auditores Associados Sociedade Simples

CRC RS-004240/0-1 S-SP
CNPJ 05.750.33010001-18
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PARECER JURíDICO N° 147/2022 - REFERENTE AO PROJETO DE LEI

N° 147/2022 - PROCESSO N° 16147-465-22.

Atendendo ao que dispõe o artigo 136, § 2°, do

Regimento Interno da Câmara Municipal de Rio Claro, esta

Procuradoria Jurídica emite Parecer a respeito do Projeto de Lei

n° 147/2022, de autoria do nobre Vereador Thiago Yamamoto,

que considera de Utilidade Pública Municipal a Agencia

Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais Central

Brasileira, mantenedora da ADRA Núcleo de Rio Claro.

A iniciativa dos Projetos de Lei pode partir dos

próprios cidadãos, Prefeito, Vereadores, Comissões ou até mesmo

da Mesa, tudo em conformidade com o estabelecido no

Regimento Interno da Câmara Municipal de Rio Claro (art. 134) e

na Lei Orgânica do Municipio (art. 44).

Por sua vez, a Lei nO. 1.163/70 em seu art. 1°

prevê, as condições necessórias para o reconhecimento de

utilidade pública das sociedades civis, associações e fundações,

sendo de competência de iniciativa, tanto do Executivo, como

de qualquer Vereador.

.•.i
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Os artigos 1° e 2° da Lei Municipal n° 1.163/70

estabelece as condições para o reconhecimento de utilidade

pública das citadas associações.

Outrossim, o artigo 1° da referida norma prevê

que as associações, com sede no município de Rio Claro, com o

fim exclusivo de servir desinteressadamente a coletividade,

podem ser declaradas de utilidade municipal desde que

possuam as características seguintes:

1- personalidade jurídica;

11- prova de efetivo funcionamento no Município;

111- gratuidade dos cargos de sua diretoria, não distribuir a

qualquer título, lucros, bonificações ou vantagens a

diretores, mantenedores ou associados

IV- registro nosórgãos competentes do Estado;

V- comprovação do exercício de atividade assistencial.

científicas, artísticase culturais;

VI- iqoneidade moral comprovada de seusdiretores;

Não obstante, o artigo 2° da Lei Municipal

1163/70 estabelece que o projeto propondo o reconhecimento

de utilidade pública poderá ser de iniciativa do Executivo ou de

qualquer Vereador e deverá vir acompanhado dos seguintes

documentos:

l-prova de que possuipersonalidade jurídica;

11- cópia dos estatutos;

111- exposição dos trabalhos realizados durante o

exercício anterior;
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Diante do exposto, consubstanciado nos motivos

de fato e de direito acima aduzidos, esta Procuradoria Jurídica

entende que o Projeto de Lei em apreço reveste-se de

legalidade.

io Claro, 11 de outubro de 2022.

Ricardo Teixeira Penteado

Procurador Jurídico

B/SP n° 139.624

OAB/SP n° 284.357
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

PROJETO DE LEI N° 147/2022

PROCESSO N° 16147-465-22

PARECER N° 134/2022

o presente Projeto de Lei de autoria do nobre Vereador
THIAGO YAMAMOTO, Considera de Utilidade Pública Municipal, a Agencia
Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais Central Brasileira,
mantenedora da ADRA Núcleo de Rio Claro.

A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA,
entende que o Projeto de Lei nO14712022, está apto para ser apreciado pelo Plenário,
devendo o mesmo ser analisado pelas demais Comissões competentes.

Analisando o Parecer Jurídico da Procuradoria Jurídica
da Câmara Municipal, opinamos pela LEGALIDADE do referido Projeto de Lei em
apreço, seguindo os votos dos membros abaixo.

utubro de 2022.

DERMEV AL NEVOEIRO DEMARCHI
Membro

qg
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COMISSÃO DE ADM1NISTRAÇÃO PÍJBL]CA

PROJl~TO DE I,EI N° 147/2022

PROCESSO N° 16147-,~65-22

PARECER N° 13312022

o present~ Projeto de Lei de autoria do nobre Vereador
THIAGO YAMAMOTO, Considera de LftDid~.dePública MunicipaL a Agencia
Adventista de Desenvolvimento eRecur~:os Assistenciais Central Brasileira,
mantenedora da ADRA Núcleo de Rio Claro.

A COIVHSS1\O DE AD1V]]NISTR.4.ÇÃO PÚBLICA,
entende que o Projeto de Lei n° 147;'W22, esta apto para ser apreciado pelo
Plenário.

Analisando o P1Tecer Jurídico da Procurê_doria Jurídica
da Câmara Municipal, opinamos pela bPRQV AÇÃO do referido Projeto de Lei
em apreço, seguindo os votos dos membros abaixo.

Rio Claro, 25 de outubro de 2022.

1t~.(Àbj
Hernarú Alberto lVI6,1acoLeolraiu~nH

pj'('~,~!'.cnt{~

Rafael Henrique Andreeta
Relator
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COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

PROJETO DE LEI N° 147/2022

PROCESSO NU 16147-465-22

PARECER N° 114/2022

o presente Projeto de Lei de autoria do nobre Vereador
THIAGO YAMAMOTO, Considera de Utilidade Pública Municipal, a Agencia
Adventista de Desenvolvimento e Recursos Assistenciais Central Brasileira,
mantenedora da ADRA Núcleo de Rjo Claro.

A Comissão de Políticas Públicas, entende que o
Projeto de Lei nO147/2022, está apto para ser apreciado pelo Plenário.

Analisando o Parecer Jurídico da Procuradoria Jurídica
da Câmara Municipal, opinamos pela APROVAÇÃO do referido Projeto de Lei
em apreço, seguindo os votos dos membros abaixo.

Rio Claro, 25 de outubro de 2022.

, Cj:)1 v. -"y:i;}
~~ugust9fLopes ~ ,

Relator
Rodrigo Aparecido Guedes

Membro



umara Municipal de RioClaro
Estado de São Paulo ==============

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA

PROJETO DE LEI N° 147/2022

PROCESSO N° 16147-465-22

PARECER N° 114/2022

o presente Projeto de lei de autoria do nobre
Vereador THIAGO YAMAMOTO, Considera de Utilidade Pública
Municipal, a Agencia Adventista de Desenvolvimento e Recursos
Assistenciais Central Brasileira, mantenedora da ADRA Núcleo de Rio
Claro.

A COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA
PESSOA HUMANA, entende que o Projeto de Lei nO147/2022, está apto
para ser apreciado pelo Plenário.

Analisando o Parecer Jurídico da Procuradoria
Jurídica da Câmara Municipal, opinamos pela APROVAÇÃO do referido
Projeto de lei em apreço, seguindo os votos dos membros abaixo.

Rio Claro, 26 de outubro de 2022.

Relator
Vagner Aparecido Baungartner

Membro



Câmara Municipal de Rio Claro
Estado de São Paulo==============

COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO
ORÇAMENT ÁRIA E FINANÇAS

PROJETO DE LEI N° 14712022

PROCESSO N° 16147-465-22

PARECER N° !08/2022

o presente Projeto de Lei de autoria do nobre Vereador
THIAGO YAMAMOTO, Considera de Utilidade Pública Municipal, a Agencia
Adventista de Desenvolvimento e Recur~os Assistenciais Central Brasileira,
mantenedora da ADRA Núcleo de Rio Claro.

A COMISsAü DE ACOMPANHAMENTO DA
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANÇAS, entende que o Projeto de Lei
n° 14712022, está apto para ser apreciado peio Plenário.

Analisando o Part;('cr Jurídico da Procuradoria Jurídica
da Câmara Municipal, opinamos pela APROVAÇÃO do referido Projeto de Lei
em apreço, seguindo os votos dos memhros abaixo.

Rio Claro. 27 de outubro de 2022.

Geraldo LUí~oraes
Relator

Paulo Marcos Guedes
Membro


